
Etnicidade: um conceito
altamente tóxico

"Na sua evolução a cultura também gera monstros circunstanciais como o representado pelo conceito de etnicidade" ,

mas "o poder cognitivo da (melhor) literatura consegue abrir canais de contacto" positivos, salienta neste texto

o prof . da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e ensaísta, autor designadamente de livros

sobre as obras de José Saramago e Herberto Helder

MANUEL FRIAS MARTINS

O Mercador de Veneza, encenação de Ricardo Pais

Somos os melhores. Este é um não
dito instalado mais frequente-
mente do que seria desejável no

pensamento de muitos cidadãos

(de qualquer nação) quando se

comparam com outros de dife-
rentes nacionalidades. Tem dado

origem a anedotas com alguma
graça, é certo, mas é um péssimo
sinal. Se pensarmos assim, aban-
donando o princípio da convivia-
lidade humana, então emerge a

possibilidade do mal cuja radica-
lização só traz consigo violência e

tragédia. Várias serão as legiti-
mações e racionalizações poste -

riores a barbáries diversas, mas
todas elas terão na sua essência a

cegueira implícita na desligura-
ção da signiíicância histórica do
Outro.

O conceito de etnicidade é

hoje um dos instigadores mais
ativos daquela cegueira, e um dos

mais perigosos legitimado r es da
violência física ou simbólica que
pode ser exercida sobre o Outro.
Muitas vezes usado de boa fé, o
conceito de etnicidade existe, no
entanto, numa ordem conflituosa
de representação ideológica que
é urgente dilucidar e, se possí-
vel, denunciar como uma das

congemi nações intelectuais mais
tóxicas que a cultura ocidental já
produziu.

Devo confessar que a minha
aversão ao conceito de etnicidade
- que encontramos por vezes alia-
do à ideia de identidade nacional,
e sobretudo a algumas das suas

expressões violentas -, foi refor-

çada (ou definitivamente esclare-

cida) por um episódio que me foi

dado viver há vários anos atrás.
No âmbito da participação num

Encontro literário internacional
realizado na Croácia, em 2011,
integrei um grupo de pessoas que
no último dia de trabalhos fez
uma visita à cidade de Vukovar.
Importa dizer que o tema do

Encontro, 20 anos depois do início
da guerra da independência croa-
ta, era "A Guerra na Literatura - A
Literatura na Guerra".

Fiquei impressionado com o

que me foi dado ver relaciona-
do com a memória da guerra na

antiga Jugoslávia. No regresso
a Zagreb assistimos a um do-
cumentário sobre a batalha de

Vukovar, no qual se incluía o re-
trato literário e biográfico de um
jovem escritor que havia morrido
na defesa da cidade. Entrevistada
a sua namorada, esta relatou que
quando foi interrogada a pri-
meira coisa que um dos soldados
do exército jugoslavo (sérvio)
lhe perguntou foi, e cito de cor,
mas com exatidão: "Qual é a sua

origem étnica"? E a jovem acres-
centou a sua surpresa perante
aquela pergunta: "Eu desconhecia
o significado de étnico. Nem sabia

que eu era étnica". As palavras
desta jovem deram a todo o epi-
sódio uma significação humana
e um alcance intelectual únicos,
tornando ainda mais viva a con-
vicção que já tinha de que a fabri-
cação e a utilização de conceitos

legitimadores da experiência não
são neutras nem inocentes.

PELO MENOS DESDE KANT E

SCHOPENHAUER, sabemos que
todos os conceitos se baseiam em

intuições empíricas. O que pode-
mos extrair de qualquer conceito

(excluindo os conceitos matemá-
ticos, que são conhecidos apriori)
é exatamente o que nos é revelado

pela experiência contida nessas

intuições. E tal como eu vejo a ex-
periência histórica subjacente às

várias teorias da etnicidade, para
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já não falar do uso ligeiro do con-
ceito no dia a dia em associação
com a raça, o conceito de etnici-
dade está impregnado com pelo
menos dois aspetos alarmantes.

Em primeiro lugar, o conceito
de etnicidade é frequentemente
entendido segundo uma perspe -

tiva evolucionista que separa os

seres humanos consoante a sua

proximidade com o que é con-
siderado um estado natural de

existência. Segundo estaperspe-
tiva, na Austrália, por exemplo,
só os aborígenes parecem ser
"étnicos". Hoje em dias eles já não
são selvagens, são unicamente
"étnicos". África oferece também
uma longa lista de casos deste

tipo (veja-se Amselle, et ai, orgs.

1985), e o imenso continente ame-
ricano tem sem dúvida uma longa
e dramática história para contar
a quem quiser ouvir. Aceita-se

hoje sem dificuldade que em todos

estes continentes os respetivos
povos indígenas até podem ter
uma história. Mas a essa aceita-
ção sobrepõe-se frequentemente
a ideia (ou o preconceito) de que
muitos ou quase todos esses povos
também revelam muitas "carên-
cias"' de civilização.

Em segundo lugar, o conceito
de etnicidade tem uma história
relacionada com a dominação
colonial (e mesmo com vários

processos de descolonização no
século XX) que inevitavelmen-
te coloca o campo semântico da

palavra etnicidade num quadro
muito específico que se sobrepõe
a qualquer "nobre" tradição filo-
lógica em que a palavra pudesse
ter existido. Penso concretamente
naquilo a que P. Chrétien chama
fantasmas de referência [/cm to-
mes de reference] para descrever
o modo como as administrações
coloniais usaram critérios "étni-
cos" para desvalorizar grupos de
habitantes locais que se definiam
a si mesmos de maneira diferente
dos europeus (Chrétien, 1989).
Rebaixando os costumes e a

cultura dos habitantes locais, por
vezes até promovendo carac-
terísticas de alguns grupos em
detrimento das de outros quando
tal se mostrava útil, as autoridades
coloniais puderam continuar a



controlar as populações segundo
as suas conveniências.

NESTE CONTEXTO, IMPOR-
TA RECORDAR a tragédia que
aconteceu no Ruanda em meados
dos anos 90 do século passado.
Ao longo do século XX, "cientis-
tas" ou "especialistas" em raças
humanas "fabricaram" dois

grupos culturais, Hutus e Tutsis,
como grupos étnicos totalmente
diferentes dentro dos povos bantu.
A principal intenção era assegurar
uma divisão favorável ao prolon-
gamento do domínio colonial bel-

ga. Mas chegada a hora, Hutus e

Tutsis mataram-se uns aos outros
erguendo a bandeira das suas "di-
ferenças" étnicas num dos mais
violentos e demenciais conflitos
da época pós- colonial.

Infelizmente, exemplos como

aquele continuam a reproduzir se
um pouco por todo o planeta. Por

exemplo, nos finais de 2017 algu-
mas notícias ficaram ao dispor dos

(poucos) interessados no paula-
tino e violentíssimo genocídio de

que tem sido vitima a comunida-
de Rohingya, em Myanmar. As

chamadas diferenças "étnicas"
- isto é, as diferenças derivadas
sobretudo de se ter uma língua
própria e outra religião (islâmica
num contexto esmagadoramen-
te budista) - continuam a ser
invocadas, particularmente pelas
várias ditaduras militares que têm
governado o país a partir dos anos

70 do século XX, para legitimar
torturas, mortes, violências se-
xuais; para lhes retirar a naciona-
lidade e negar direitos tão básicos
como o direito à educação e, final-
mente, para expulsar os Rohingya
de um território que eles habitam
há séculos (veja-se, entre outras
fontes online, a reportagem de

Geoffrey Gettleman, do New York
Times, referida na bibliografia).

Embora com algum esforço,

posso mesmo assim aceitar que as

explicações "científicas" para o

conceito de etnia ou de etnicidade

surgiram com intenções relativa-
mente benignas, nomeadamente
as de identificação e distribuição
categoria! de povos e culturas. É

esse facto que pode justificar, por
exemplo, a classificação ingénua,
embora altamente idiota, que se

encontra num artigo do New York
Times (9/9/2020) escrito a várias
mãos acerca da ingente certeza
de quais são as "922 pessoas mais

poderosas da América' {veja-se a

bibliografia). Aí se refere que os

lusodescendentes norte -america-
nos não são brancos porque per-
tencem ao grupo "étnico ibérico
dos hispânicos.

É HOJE EVIDENTE QUE A

EVOLUÇÃO EPISTEMOLÓGICA
na consideração do problema da
etnia ou da etnicidade não pode
ser desligada da (nova) coerên-
cia racional que foi trazida pela
violência da experiência histórica
e das respetivas tragédias que
hoje se encontram associadas ao

conceito. Os danos causados pelo

conceito de etnicidade tornam-
-110, por isso, extremamente
perigoso, particularmente nas
suas versões instrumentalistas, as

quais definem a identidade étnica

segundo um modo totalmente
não histórico baseado na mistura
de critérios fenotípicos (assentes
sobretudo em elementos genéticos
e ambientais), com critérios cul-
turais (principalmente a língua) e

critérios confessionais (as diferen-

ças religiosas).
Na verdade, não consigo des-

cortinar qualquer vantagem no
uso do conceito, particularmente
porque os protocolos de intro-
versão identitária associados às

teorias da etnicidade acabam por
isolar o grupo "étnico" (entretan-
to identificado ou que se pretende
identificar) numa singularidade

que, na maior parte das vezes, faz
dele uma vítima de ações ideo-
lógicas preconceituosas e de práti-
cas sociais segregacionistas.

Muitos dos ódios que cam-
peiam nos nossos dias encontram
amparo no conceito (impensado
ou irrefletido) de etnicidade e
na intelectualização dos seus
vários usos. É por isso, aliás, que
compreendo algumas das razões

por que etnologia e sociologia
acabaram por se separar. Prova-o
a análise que o sociólogo d;]

Universidade de Chicago, René D.

Flores, fez no twitter do já citado
artigo do New York Times (veja-se
a bibliografia).

Regressando ao elemento
literário que me guia na vida e

no conhecimento dela, o poder
cognitivo da (melhor) literatura
consegue abrir canais de con
tacto e estabelecer relações entre
grupos "étnicos" que estão tão
livres de implicações identitárias,
ou que tanto desacreditam a sua

rotulagem étnica, que acabam por
desmistiflear quaisquer caracte-
rísticas étnicas que alguns "etno-
cientistas" possam ter catalogado.
A peça de teatro O Mercador de

Veneza, de William Shakespeare
(século XVI), o conto intitula-
do A Esposa da Sua Juventude,
do norte-americano Charles W.
Chesnutt (século XIX), o romance
O Deus das Pequenas Coisas, da
indiana Arundati Roy (século XX),
o poema "Lágrima de Preta", do

português António Gedeão, são

quatro obras particularmente
relevantes neste domínio. A sua
escolha é tâo-só uma escolha de

autores que me interessam, mas
inúmeros outros textos literários
poderiam ser propostos textos
em quase iodas as línguas e de
todos os tempos.

Em suma, na sua evolução a
cultura também gera monstros
circunstanciais como o que é

representado pelo conceito de et-
nicidade, demonstrando em con
sequência que a cultura não é só o
universo onde a felicidade habita;
a cultura é também um multrverso
por onde o mal circula, .jl
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